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INFOBMAClO NC K&Vi&G-L 

Esta Divisão tomou conhecimento e divulga a informação abai 
xo, sobre a U*J*P*, chamando a espec ia l atenção para os t rechos sub
l inhados, por ju lgar de in t e re s se a v ig i l ânc ia e f i sca l i zação dos • 
nossos subordinados» 

H l ) - Em janei ro do corrente ano, a União da Juventude Pa
t r i ó t i c a (ÜJP), órgão de f rente do Part ido Comunista do Bras i l {PC 
do B) , rea l izou no Estado do Rio de Jane i ro o seu primeiro Congres
so Secundarlsta* Anteriormente e servindo de preliminar deste Con
gresso , a Associação Metropolitana dos Estudantes Secundaristas -
(AMES) da Guanabara, rea l izou em dezembro de 1970 - também no Esta
do do Rio - a sua Conferência anual* 

2 ) - As duas Conferências compareceram inúmeros l í d e r e s , 
ocasião em que foram e l e i t o s os novos d i r igen tes* Posteriormente, 
já ea março, fo i real izado fora da Guanabara e Estado do Rio o Con
gresso da União Bras i l e i r a dos Estudantes Secundaristas (UBES)* 

$) - A palavra de ordem es tabelecida nas t r ê s reuniões , 
foi a dlnamlzação das ações contra «"Ditadura*, a t ravés de panf le ta 
gens, plxações, e t c , na fase a tua l e mais t a rde greves , comícios e 
passeatas* Foi dada ênfase especia l à necessidade de novos rec ru ta 
mentos junto a c lasse e s tudan t i l e mesmo operár ia* 

k) - Baseada nessas premissas, a UJP e s t a organizando o seu 
setor Univers i t á r io , tendo j á conseguido inúmeras adesões e ultiman
do os preparat ivos para estender a sua ação a todo o t e r r i t ó r i o na 
c iona l , alem de v i r par t ic ipando ativamente de todas as panfletagens 
rea l izadas recentemente na GB e RJ* 
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(Continuação da INFOtíKAÇÃO Nfi 5267DSEG-4 de 07 de Julho de 1971 )• 

f ) - Orientada pelo PC do B, tenelona a UJP recrutar para 
os seus quadros praças das Forcas Amadas oue estejam estudando. 
Alegam que não somente o recrutamento é* mais f á c i l , devido a pouca 
instrução dos nossos subalternos» como também através destes no
vos mil itantes conseguirão se expandir, dentro das próprias Forças 
Armadas* & possível que jã tenham obtido algum ê x i t o , posto que -
ultimamente tem aparecido panfletos da UJP nas organizações mi l i 
tares* 

6) - Em anexo, copia de exemplar especial do jornal UJP -
de março/71 e proposta ao Congresso Secundarista da UJP (dezembro/ 
70) ." 
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UM DATA LMPOüTAJJTti 

0 d i a 18 de a b r i l c o n t i n u a s e n l o uma d a t a 
.de g rande i m p o r t â n c i a p a r a a d i t a d u r a . Cs 

• . m i l i t a r ; . : 3 ten ta ra onTnnar o povo o or.i s u a s 
f e s t i v i d a d e s e p r o p a g a n d a s demagóg ica s , co 
mo SG t u d o e s t i v e s s e m u i t o "bem. S n t r e t a n -

;• • t o , 6 d r . f í c i l s e r e n g a n a d o quando há f a l 
t a de t u d o : comida , s a ú d e , l i b e r d a d e . 

A UJP ; como o r g a n i z a ç ã o p o p u l a r e r e v o l u 
c i o n a r i a , d e n u n c i a e s t a s f a r s a s d e s c a r a -

\ ' ' . ' • • ' • d a s em t o d o s os momentos . 
-. , . ..... ... E s t e número e s p e c i a l do j o r r e i da UJP f a z 

'•• t :.".--•. .* ---. *"' c, uma a n á l i s e dos 7 a n o s de f a s c i s m o ÍÜÍDOS-

••-._•' '-•-;/':; r^.' '." - / t o s p e l a d i t a d u r a , m o s t r a n a o o - s e u cará"— 
a n t i - p o v o e . p r ó - i m p e r i a l i s t a . Como tam -

• •• bem demons t r a c o n c r e t a m e n ò e a i n s a t i s f a .— 
,. '.,.... , - ,- -.- •- .:••-- ç a o p o j m l a r m a n i f e s t a d a a t r a v é s de l u t a s 

v; . -_•-."•'' ... ;' •'.; '•'• [í é a t o d o s OG n í v e i s , p r i n c i p a l m e n t e a r m a d o . 
•".. ' - - - ' '.-' •; •-•• * •'"-» Toda e s s a a n á l i s e e e s s e s dadeo tom g r a n -

- . de i m p o r t â n c i a p a r a a R e v o l u ç ã o B r a s i l e i 
r a : e* o c r ê s c imento da p a r t i c i p a ç ã o popu-

, • Ví^L n P p r o c e s s o r e v o l u c i o n á r i o e o e n f r a -
' -,, \ ' .-'\i -v" ^ y '^. .i.gueoimejVuO cada v ú a i a i o r da d i t a d u r a . 

v"~ . ^ -y. -- •'..„••• \4 .-- iJO , .dia. .Iã_do ' a b r i l _s.jrcr~comt>moi:ãã~õ_ãt3.va -
mente p e l o s g e n e r a i s e p o r n ó s também,Lan 

• • ç a r e m o s , a lem' d;o j o r n a l , um e l e m e n t o novo 
• . • . • de comunicação c o m a massa; ' o B o l e t i m da 

. .-- " • . -- ÜJPc S j r ã o m i l h a r e s em feda a á r e a da GB, 
. - _ . • • . . . . ' • . faze/id/y um ca ia r / ço So^r"1 es 7 c u e s ao o — 

..- • . ' • . - . •• . . . • . p r e s s o á o da b i t r . a u r a . 
'. A U n i ã o da J u v u n t u : : * P a t r i ó t i c a u ° a r á +• o-
l : - , . . d o s os" meios d i s p o n í v e l p a i d u e b a i ü c a n r 
. .' _. '. -,. " e s t a f a r s a . A d i v . ^ ^ r a ^ . u e s e _ c u i d e . Nós 

• á • ' . ' . . ' '.-• e s ta ru : : .os em 'to-'oo ós l u g a r e s , V c a t a n d o a 
•verdade scb*c a S s u a s r e a l i z a ç õ e s 



?•• ANOS DE FASCISMO 
A d i t a d u r a f a s c i s t a e e n t r e g u i s t a i n s t au rada cera o golpe de 64 completa 7 a n o s . Dura.* 
t e Osso per íodo desenvolveu uma p o l í t i c a cujo ob je t i vo o a completa dominação da eco-

. nomia b r a s i l e i r a p e l o c a p i t a l e s t r a n g e i r o , que obtém cada vez maiores l u c r o s . Enquan
t o i s s o i^esa sobre os ombros do povo todo o ônus da chamada p o l í t i c a de contenção da 
i n f l a ç ã o , cujos r e s u l t a d o s vão sendo desmis t i f i çados pe lo aumento do cus to do v ida ,pe 
I a desva lo r i zação c re scen te do c r u z e i r o e pe las emissões maciças de papel-mooda.Por / 
o u t r o l a d o , o governo f a s c i s t a t r a t a de f o r t a l e c e r o apare lho r e p r e s s i v o , perseguindo 
e t o r tu rando i a fim de g a r a n t i r a perpe tuação da exploração e da m i s é r i a . A d i t a d u r a j . 
r á comemorar os seus 7 anos com o costumeiro e s t a r d a l h a ç o que emprega quando f a l a de 
suas " r e a l i z a ç õ e s " . Seu ob je t i vo é j o g a r a r e i a nos olhos .do povo e mascarar o seu ca
r á t e r en t r egus s t a e f a s c i s t a . • . 
Durante Esses 7 anos , a d i t adu ra prendeu, p e r s e g u i u e t o r t u r o u mi lhares de pessoas .Fe 
chou Câmaras e Senado e in s t au rou numerosos a t o s de exceção e n t r e os qua i s o AI-5» Su 
pr imiu a l i be rdade de Imprensa e fechou centenas de s i n d i c a t o s e a s s o c i a ç õ e s de c l a s 
se em todo o P a í s . A mesma d i t adura que em 28 de março de 1968 a s s a s s i n o u o jovem . . . 
Edson Luis de Lima Souto, que lu tava pe lo d i r e i t o de e s t u d a r , c ande na agora , à pena / 
de morte , um jovem de 19 anos acusado de " t e r r o r i s m o " . 0 julgamento f o i uma f a r sa e a 
d i t adu ra impôs a sua v e r s ã o de a s s a s s i n a t o quando todos sabem que o jovem matou o a -
gente em l e g í t i m a de fesa , guando o povo cansado de m i s é r i a e opressão, procura se de
fender con t ra as a r b i t r a r i e d a d e s da d i t a d u r a , e s t a f a l a logo em a s s a s s i n a t o . iV-a s onde 
e s t ã o os a s s a s s i n o s de dezenas de operá r ios que morreram nos desabamentos èm Le io Ho
r i z o n t e ? Onde e s t ã o os a s s a s i n a n o s do jovem da Cinelf incia, morto pe las cos tas? Onde / 
e s t ã o os a s s a s s i n o s de Kar ighe la , Joaquim Câmara F e r r e i r a , _ Edson Luis o de t a n t o s pu-
t r 9 er p a t r i o t a s que- tombaram na l u t a cont ra a d i t adura? Onde e s t ã o os a s s a s s i n o s que / 
nas puisões a l e i j am e matam.com a cober tura do governo f a s c i s t a ? A d i t adura f a l a em / 
t e r r o r i s m o mas f o i e l a quem implantou o t e r r o r v i s ando imped i r a todo c u s t o quo o po
v o se l e v a n t e em defesa de seus d i r e i t o s . 
São s e t e anos dè endividamento e dependência c r e s c e n t e s da economia b r a s i l e i r a , ao ca 
p i t a l es t range i ro , - p r inc ipa lmen te ne r t e -amer ioano . A d ív ida ex te rna do B r a s i l sobe a 
4 b i l h õ e s e 500 milhões de dó l a r e s a a t é o f i n a l de s t e ano o B r a s i l devera pagar 1 b i 
l hão e 700 milhões de d ó l a r e s só para pagar os j u r o s e os l uc ros que o c a p i t a l estra_n 
g e i r o aqu i conseguiu. Cresce o c o n t r o l e das empresas n a c i o n a i s p e l a s empresas e s t r a n 
g e i r o s e durante "o ano passado o numero de f a l ê n c i a s e concordatas em SP o na GB sup_e 
rou o t o t a l dos anos 68 e 69 j u n t o s . A p o l í t i c a da d i t a d u r a f a c i l i t a o c r e d i t o o o í i 
nanc ianen tb à s empresas e s t r a n g e i r a s em de t r imen to da pequena e média empresas nac io
n a i s . ~ - . 
Para le lamente à pene t r ação i m p e r i a l i s t a , c re sce a m i s é r i a do povo. Ho ano passado o 
c u s t o de vida na G3 subiu mais de- 23/ ' , sendo que a a l i m e n t a ç ã o f o i o s e t o r mais a t i n 
giáto» Aumenta o desemprego: dos 1 milhão de novos emprêgcs a n u a i s n e c e s s á r i o s para r s 
ceber os j ovens que a cada ano saem a procura-de co locação , a d i t a d u r a não c r i a nem / 
a quar ta p a r t e . I s t o sem c ontEar com os desempregados j á e x i s t e n t e s e com a s novas l e 
v a s despedidas das f i rmas e empresas que abrem f a l ê n c i a . Em SP, o e s t ado mais r i c o da 
Fe-iaração, existem 3 mi lhões de desempregados: 2 milhões no campo e 1 milhão na c ida-
deVÃ a g r i c u l t u r a encon t ra - se em co lapso t o t a l : a l i m i t a ç ã o do c r e d i t o , a f a l t a de / 
t r a n s p o r t e , a .escassez de t é c n i c o s , a admin i s t r ação inadequada, e t è , são d e c o r r e n t e s 
dã ; ' e s t ru tu ra a g r á r i a v i c i a d a e r e t r ó g r a d a , que b e n e f i c i a apenas um punhado de l a t i -
f u n d i á r i o s , enquanto milhões de camponeses s ã o re legados a mais a b s o l u t a m i s é r i a . Os 
s a l á r i o s na zona r u r a l , quando exis tem, at ingem a n í v e i s i n a c r e d i t á v e i s de Cr$22,00. 
Esta-ô* a r e a l i d a d e que a d i t a d u r a p rocura o c u l t a r de todas a s formas' lançando mão de 
campanhas demagógicas c a r í s s i m a s , para p r o v a r ã o povo que "Ninguém Segura". 0 que nin 
guéa naio segura é a pene t ração i m p e r i a l i s t a » a m i s é r i a e a opressão que o governo / 
f a s c i s t a exerce sobre o povo* 
De nada valem,, en t re t an to , , os e s fo rços dos m i l i t a r e s demagogos. A dura r e a l i d a d e da 
v i d a do povo* ens ina -o a nada e s p e r a r de um regime que d u r a n t e 7 anos só fêz oprimi -
I o o en t r ega r o P a í s . Durante a s ú l t imas e l e i ç õ e s f icou b a s t a n t e c l a r o o que o povo 
pensa d e s t e soturno» A abs tenção em mossa e a grande quant idade de v o t o s nu los e em / 
branco demonstrou que o povo e s t á i n s a t i s f e i t o e desc ren te ni>s processos i n s t i t u c i o -
n a i s para a l cança r a l i be rdade e o progresso;. Gle não se i l u d i u e repudiou a f a r s a e-
l e i t o r a l . 
Desde 1964, a d i t adu ra se £í.u às v o l t a 3 com greves nas c i d a d e s , c o n f l i t o s no campo,lu 
t a s e s t u d a n t i s e ou t ra s manifes tações de yepúdio. Tudo i s s o 6 um prenuncio do que. e s 
t á por v i r . 0 povo sabe que não e x i s t e outra forma senão a da l u t a armada para l i v r a r 
o P a í s da praga do l a t i f únd io^ do imper ia l i smo v , :^ aitad"*"0 f an toche w a ooreprosen-
t a . C^ue_se cuidem os_ iminigos do ^ovj^^l^^^J^P.lt?^?:...^^^^^^^^:^^^ a gue r r a revo-
l u c i o n á r i a , a GUSAPA POPULAR, o v - '..._. ~'ir---.'uJL9._P.a.ra,g. l i b e r t a ç ã o n a c i o n a l . 
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~ DEMAGOGIA - DEMAGOG ÁGQGÍA - "DE E ISMO - MILITARISMO - MILITARISMO - MILI 

A d i t a d u r a " b r a s i l e i r a penca que o í ( _ 7 0 (5 
b u r r o , que e l e não e n x e r g a . P o r r e i s qve 
e l a t e n t e engana"-Io com medidas a p a r e n t e 
m e n t e p r o g r e s s i s t a s , na p r a t i c a e s s a s me-
â i d a s não func ionam, não b e n e f i c i a m o p o 
v o , não r e s o l v e m n a d a . 0 s e u e f e i t o é t í H 
t a l m o n t e c o n t r á r i o . 
lio p l a n o e d u c a c i o n a l j á f i c o u bem c l a r a a 
t e n d ê n c i a de e l i t i z a ç ã o do e n s i n o : a s Uni 
v e r s i d a d e s recebem a p e n a s 0 , 5 $ da p o p u l a 
ç ã o b r a s i l e i r a . 0 P l a n o de I n t e g r a ç ã o So
c i a l á r i a i s uma medida de demagogia o e x 
p l o r a ç ã o : os o p e r á r i o s , s ó tem d i r e i t o a 
r e t i r a r una pequena q u a n t i a de sua c o t a / 
e n q u a n t o o r e s t a n t e é u t i l i z a d o como capi. 
t a l de g i r o das e m p r e s a s , e n r i q u e c e n d o ca 
da vez ma i s o p a t r ã o . A p r o p a l a d a rteforna 
A g r á r i a não c o n s e g u e s e r c o n c r e t i z a d a , / 
p o i s a d i t a d u r a é a l i a d a dos g r a n d e s l a t i 
f u n d i á r i o s : j á foram c r i a d o s v á r i o s ór -
g ã o s de e s t u d o e a p l i c a ç ã o que d e m o n s t r a 
ram p u b l i c a m e n t e a sua i n e f i c i ê n c i a e i n o 
p e r â n n i a . A l i á s , s o b r e o p rob lema de t e r -
í A s , o Governo se c o n t r a d i z na a p l i c a ç ã o 
d^^sua p o l í t i c a : f a l a em p r o t e ç ã o a o pe -
queno p r o p r i e t á r i o e e smaga-o com seu s i s 
tema de c r é d i t o , t o r n a n d o - s e um dos m a i o 
r e s l a t i f u n d i á r i o s do P a í s . 0 B a n c o do / 
B r a s i l f a z emprés t imos a j u r o s e l e v a d o s / 
a o s pequenos p r o p r i e t á r i o s - j á s u f o c a d o s 
com i m p o s t o s a s t r o n ô m i c o s - h i p o t e c a n d o / 
s u a s t e r r a s . 0 r e s u l t a d o é , na m a i o r i a / 
\Jz •>**zes '•" ^ a l P n c i a dGles e o c o ^ o ^ - o 
t e aumento da p r o p r i e d a d e . o g r ã r i a do E s t a 
d o . 
E s s a s c o n t r a d i ç õ e s , ou melhor , , e s s a s men
t i r a s p r e p a r a d a s c u i d a d o s a m e n t e no P a l a -
c i o do P l a n a l t o p e l o d i t a d o r G e , r r a s t a s u ' e 
s e u s a s s e s s o r e s , chegam a o p o n t o v e r g o n h o 
s o de tomarem uma p o s i ç ã o a n t i - i n p e r i a l i s 
t a p e r a n t e o povo e e n t r e g a r e m o P a í s a -
t r a v é s de d e c r e t o s h a b i l i d o s o s . E o c a s o 
d^h 200 m i l h a s da c o s t a b r a s i l e i r a . . 0 d e -
c j f f to d i z q u e c o n s i d e r a m o s á g u a s t e r r i t o 
r i a i s b r a s i l e i r a s a t é 200 m i l h a s d a c o s t a 
E n t r e t a n t o , a sua r e g u l a m e n t a ç ã o p e r m i t e 
a p r e s e n ç a de b a r c o s e s t r a n g e i r o s n e s s a s 
á g u a s , em q u a l q u e r a t i v i d a d e : p e s c a , p e s 
q u i s a de s o l o , e t c . . . 

S i t u a ç ã o s e m e l h a n t e é a da e s t r a d a T r a n s a 
Tw.fSn-íca, q u e sob a capa de obra p r i o r i t a 
r i a para- a s e g u r a n ç a n a c i o n a l , s e r v i r á pa_ 
r a e s c o a r m a i s r a p i d a m e n t e os n o s s o s mine 
r i o s p a r a os EUA. E s o b r e .o t ê r r . o " s e g u -
r a n ç a n a c i o n a l , . e l a r e a l m e n t e tem um s e n 
t i d o : é a s e g u r a n ç a d o s g e n e r a i s c o n t r a o . 
povo, c e n t r a a l u t a do povo, que na o se_/_ 
c onTormará"'jrãnãis~~qü"é~suas r i q u e z a s se jam 
r õ u b ã o ã s " p õ l õ s " i a p ê r i a l i s t á s i a n q u e s . 
Ã d i t a d u r a b r a s i l e i r a pensa q u e o p c v o é 
b u r r o , quo ô l e n ã o e n x e r g a . E n t r e t a n t o , a 
demagogia é-uma arma de d o i s guines: en -
q u a n t o e l a consegue e n g a n a r v a i t u d o bem, 
ma-: s quando e l a ó d e s m a s c a r a d a , v a i t u d o 
m a l . P o r i s s o , não a d i a n t a a d i t a d u r a f a 
l a r m a i s . E l a s e r á m a s s a c r a d a p e l a r l u t a -
d o povo . 

na o e cansam de fa 
mo". As p ropagandas no / 

s ã o e no cinema mostram a 
i i 

Os g e n e r a i s f a s c i s t a s 
l a r em " p a t r i o t i 
r a d i o , na t e l e v i 
p r - o c u p a ç ã o de c r i a r una imagem " p a t r i o t i ' 
ca ' ' em" t e rmos de t r a b a l h o p a r a a í l a ç ã c E n 
t r e t a n t o j p a t r i o t i s m o pa ra a d i t a d u r a • é 
s u b s e r v i ê n c i a . S o b e d e c e r , como no Exéroj . 
t o , EI u;:ia p a t e n t e m a i s a l t a , sem c r í t i c a , 
mesmo que e s t a e s t e j a tomando uma p o s i ç ã o 
e r r a d a . E s e g u i r á s o rdens dos m i l i t a r e s , 
po rque e l e s h o j e ocupam a m a i o r i a - d o s pqs 
t o s c h a v e s de d i v e r s o s s e t o r e s de a t i v i d a 
de Si E b a i x a r a cabi ;a e a c e i t a r t r a b a -
l h a r p a r a o e n r i q u e x i m e n t o d o s l a t i f u n d i a 
r i o s e d o s g r a n d e s g r u p o s econômicos i n -
t e r n a c i o n a i s . 
E s s a m e n t a l i d a d e m i l i t a r i s t a é a p r i n c i -
p a i d i r e t r i z s e g u i d a p e l a d i t a d u r a o que 
se nanífes-fca em v á r i a s a t i v i d a d e s a s s i s -
t e n c i a i s c r i a d a s p e l o Governo . 0 P r o j e t o 
Hondon é um exemplo . E l e s se l i g a m denagJs 
g i c a m e n t e a uma, m i n o r i a de e s t u d a n t e s , l e 
v a n t a n d o a b a n d e i r a de I n t e g r a ç ã o i í a c io -
n a l e d izem que v ã o s o l u c i o n a r a s i t u a ç ã o 
c a l a m i t o s a d a s (grandes m a s s a s o p r i m i d a s / 
do i n t e r i o r b r a s i i e i r o. No e n t a n t o , n ã o / 
r e s o l v e m e f e t i v a m e n t e a m i s é r i a , a fome e 
a mor te d e s s a p o p u l a ç ã o . 
E s s a t e n t a t i v a de i n c u t i r na j u v e n t u d e / 
b r a s i l e i r a uma m e n t a l i d a d e m i l i t a r i s t a é 
a t á t i c a p r i n c i p a l dos g e n e r a i s p a r a o / ' 
f o r t a l e c i m e n t o da d i t a d u r a . Alem d i s s o , a s 
r>.n«i»\i «-lhas f a s c i s t a s — Ame— o ou deixe—o, / 
ninguém s e g u r a e s t e P a í s - e o u t r a s boba 
g e n s d e s t e t i p o - t e n t a m f o r r a r na p o p u l a 
ç ã o u m I d e a l c o n f o r m i s t a e a n t i - r e v o l u c i ^ o 
n á r i o : como é p o s s í v e l amar a m i s é r i a , a 
f cm c , a t o r t u r a , a m c r t e, a ex. > I_õ r aç ão_ T 
E n t r e t a n t o , a d i t a d u r a e s t á m u i t o engana
da q u a n t o a o s u c e s s o desta- sua p o l í t i c a . 
E l a j a m a i s c o n s e g u i r á c r i a r no p o v o e s t e 
s e n t i m e n t o m i l i t a r i s t a e f a s c i s t a p a r a se 
m a n t e r no P o d e r . 
H o j e , a d i t a d u r a r e a l i z a uma s é r i e de can 
p a n h a s e n t r e o povo p a r a c r i a r um " e x e r c i , 
to" ' de homens p a s s i v o s , a o s e u d i s p o r e 
do i m p e r i a l i s m o n o r t e - a m e r i c a n o . Amanhã , 
e l a s e r á esmagada , v e n c i d a e desmora l í zã" -
da p or um e x é r c i t o ãt i v o,'' d o~~p cv o," ab e r i o 
r^_p r i l i c a s , a" j u st iça é ã l ibér&ade"." 

. G, 
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A evolução da H i s t ó r i a do B r a s i l é narcari' oao .i» nt ? PO r l u t a s t opula re s, 
campo e m e c idaae s os movimentos armados ou não s u c e u - n o s o o-jase cue i n i n t e r r 

3 na o que o novo e s t i v e sempre p r e s e n t e a t a ciente 
p o l í t i c a s e s o c i a i s ocor r idas em nosso P a í s . .Para i s t o . b^u- j 
rcy.ol tas cont ra a -invasão holandesa , da Inconf idência í i ineir f 
f a i a t o s , da Revolução P r a i e i r a , dos movimentos arma doe 

w 

TZaldoir; 
o, e i c J j das imens 

de 22, da Coluna. Pr es f o r . da Revolução 
is greves ope rá r i a s ac 

òdas c-. :.rnnsf ormaç< 
que nos lembremos das 

da Rebel ião dos Al -
no campo ( Contes tado, Car.u-
1919 e 1921, do Tenentismc / 

cismo 
55, dos movimentos populares c ontra 

f inalment e, di aJ.er.ao e a DXtapuia ae Vargas, da l u t a -do povo pela P e t r c b r a s c 
recrudesc imento r e c e n t e - d a s lutas- 'em todo o P a í s , e spec ia lmente após o golpe que / 
i n s t a u r o u o Fascismo e o Entreguismo em 1904. 
A h i s t ó r i a c'fi"clãl7~porem, r ealxzlT^/êlvlãdTiFos mi lag res para t e n t a r i n c u t i r uo^pevo 
a mental idade p a c i f i s t a , de que o povo b r a s i l e i r o é desorgan izado e se coloca à ma_r 
gera do p rocesso p o l í t i c o , Transforma revo luções s o c i a i s em movimentos r e l i g i o s o s , l u 
t a s populares amplas em r e b e l i õ e s de minor ias , e o s . r e c e n t e s atos^e_oi^ajiijiac_ce_s / 
£pyo lue ioná r i a s em terrprig_mo. Tenta, ass im, c o n s o l i d a r indef in idamente cs p r i v i l é 
g i o s das c l a s s e s dominante a 'e manter o povo no e s t a d o de m i s é r i a , ana l fabe t i smo e _o 
p r e s s ã o em que se encontra há s é c u l o s . 
A p a r t i r do golpe de 64, quando o imper ia l i smo nor te -amer ica : 
Q C A P . burguesia. • 

uBn?c 

a l i o u def i n i t i v a -
as l u t a s p_o 

puJBPres tomaram-um c a r á t e r mais o b j e t i v o . Picou c l a r o ao povo, pela, ri 
c a l a jamais v i s t a e p e l o caos econômico da p o l í t i c a da d i t a d u r a , 
ia inh o • a r ma d o _e- s t a- a s oiucã o_ p_ara_a l i o e rtaoa_o_ n? 
bradi-çoês 1 icaram ma 1 s c l a r a s ã i n d a 

ou 

oue o povo 
.ciona 1» P- c .po 
i n t e n s i f i c o u a 

1 st, o, poruue 

Reorganis e i - s e o movimento popular após a i n t ensa r e p r e s 
dura: no campo, a l u t a 

mais amplo, um cara t e : 
jntra o l a t i f ú n d i o e todos os t : 
exemplo dos t r a b a l h a d o r e s da E 

ua l u t a . 
Ia pe la d i t a 

nos de exploração assumiram 
na do Cacau, que f izeram / ' 

;a o uese ncaüc 

concentrações e aDaxxc-assxnado 
gas dos p r o p r i e t á r i o s de t e r r a s 
p a r c i a i s aumentaram em ralm ur o, a-exemplo daí; de P o r t o A leg re nas f. 
Car los Termigno.m, de Pão Pau lo , rio D i á r i o O f i c i a l , na GB a da Brah 
' i ras em todo o B r a s i l . . A l é m d i s s o , os imensos movimentos popu la re s 
rua 100.000 pessoas e n t r e e s t u d a n t e s , i n t e l e c t u a i s , c.cmeiv-iários e 
da 'população , as mani fes tações de r epúd io à v i s i t a de P 
pa s sea t a s da,UIE o UBP3 en-I97O é-a ampl i tude 'da Campan 

os c: v i n-, en t rando depo i s em l u t a c cr.1: a p o l i c i a e 
Pas c idades , as greves ope rá r i a s o as para l i sações 

íurxca s P ; Oeü i 

1 PM 

k í o l l e r e 
, P a c i o a a i 

demonstraram a n e c e s s i a a a e - a c povo 
t e v Também 

srganizar na l u t a c o n t r a ; u: 
s e q u e s t r o s d cs embaixadores dos PUA , Al amanha Oc 

;a e inúmeras ou-
de 63, unindc na 
c u t r o s s e t o r e s / 
em 1969 as min i -
Con^rji_roi-t-uj 

3 in imigos ae mer 
,1 e aa ouiça 

e do cônsul japonSs revelaram açces de grupo do yajogjJavla jre^olA^ionárjia. lia: 
ceniemente, ca." neses ao e levara o seu n í v e l de l u t a : :z de fugi : 

3 re< -
em aa 

\ para morrerem nas grandes c i d a d e s , ' l u t a m em sou p r ó p r i o l u g a r , saqueando p r o -
reo a o pov o. 
e g i n d a s e / 

p r i e d a d e s dos l a . t i f u n d i á r i os o roubando comida de c cmeroiante s expTorx 
Be Norte a Sul do P a í s , , o povo retoma ac l u t a s con t ra a s minor ias p r i v 
a d q u i r e c o n s c i ê n c i a da- necess idade da derrubada da Di tadura e expulsão do imporia -
l i smo ianque . Aproxima-se cada vez irais o dia da d e f l a g r a ç ã o da GUP.PPv POPULAR l i -
ber tadora . j povo u n i d o cm armas para combater os in imigos coram s. 
h. BÚTA PC POVO P Iir/EPCr/PL. .J;.;,-.'d.s f o i t ã o i n t e n s a a r e p r e s s ã o que se a b a t e sobre 
o povo, mas também jamais fo i t ã o c l a r a a necess idade da Puta , a d i s p o s i ç ã o dos pa
t r i o t a s b r a s i l e i r o s de a l c a n ç a r um regime denecrí t . ic o, onde p a r t i c i p e m l iv remos 
t odas a s c l a s s e s p r o g r e s s i s t a s an t i - i - p o r la'J i s ha s e a u t i - d i t a t cr i a i s . Um goví rn 
que dê l i b e r d a d e de a s s o c i a ç ã o e d i r e i t o de g reve ao p r o l e t a r i a d o , que faça uma r e 
vo lução Agrá r i a para e x t i r p a r o l a t i f ú n d i o e bene f i c i a r -mi ] Piões de camponeses. Um / 
governo que t ransforme a u n i v e r s i d a d e e l i t i z a n t e em Univers idade do Povo, onde, en
fim, o povo governe o povo, em seu p r ó p r i o benef í c i o 
I7o dia i§ de a b r i l , qui:.J.o a aix-aduru comemora: 7 anos de fascismo e entreguismo , 
nós , p a t r i o t a s da UJP, reafirmamos a nossa d i s n o s i ç ã o d e l e v a r a c P o v o a s 20lavras 

' de ordem de GUPPRA POPUIAR e do G QV£ MO P Qj UL A d rtEV CP UC1:0: P'RI 0, t o^P- l u s eoraioci -
das e q u e r i d a s , perquu sabemos que e l a s represe nua 1:1 o mais a i * o i d e a l de l u t a , o de 
l i b e r t a ç ã o nac iona i s 

t e / 
o. / 
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1) S I / i o A ^ O IiTllAãóqe l h[AL 

Vivar.os m -a 'm>ca v.e m-midcs tranaf .rne.çõso revolucionárias ea que o 
v liio maiao de opressão G axploruçao Cr;3 povos caiinha ..-ara o fia e um no 
•;••.) .-íonclo de lioardade, cie ajcracia o ;?r::-\r'.isso avança ;ara a vitória. 

OG inpcriuliste.s norte-americar. '3 comsçaai a ter barreiras eai seus in-
; atos de do rin^ção s agressão. Aos quatro c-mitos da Terra- os povos Cos 
.ísas dapond mitos levantam-se. coao uai só corno. Avançan as lutas dos po-
•js p Ia independência; e lutas de .aassa sue ei cai-se na Sudeste Asiático, 
.alente ^ódio, África Col .nial, Europa v Aaéiic-.. Latina. 0 imperialismo 
.orto-a 2 :ricano encontra-se achado vtá .uus.a: ea. seu próprio país, oiuh; aja 
.. -laça a surmr u.: forte movimenta e paox.sto contra a qucrra de epres -
:ão movida contra os valorosos povoa do Caaoo.ja, Laos s Vietnã,. rio entan 
• o não aomidoiium. suas idéias de a._r .ssão intensiaicanÃo sues crimes e pre 
j-aramd >-se para novas investidas centra o avanço ca, eeuaaniaade. Ao aaanao 
atual por seu caráter belicista e lioerticido., : o principal iniui^j dos 
povos a responsável pelo atual quadro de fome, miséria, doenças e analía-
ostisu. ; existente no mundo contonpoaãn' a. 

2 ).._s ILAÇÃO .ÍIÁCI^AL 

^.fos d i a s que corre.,:, mais que nume. 00 jovens or-s.si leiros saa chamado-: 
a e¥sc'•.;'..• enliar asa papel de des taque na v ida n a c i o n a l . 0 pa í s a t r a v e s s a um 
per íodo ne 0 ro eai sua h i s t ó r i a , i . iarso a u basah.j de saaiane e de crimes sen 
"paralelo YIJ passado . Os co r rup tos m i l i t a r e s que u s u r p a r a : o poder atraíra.-
em poucos anos o ódio do povo 01a s i l o i r o. 

0 isolamento da d i t a d u r a fam ca 1 • ua e l a procure, a t r avés de una cem-
• anha q a o l i c i t á r i a c a r í s s i m a , eneoor i r a. sua. p o l í t i c a , ec uaomice. enire.j .- is 

v» e seus PárO aros aotoõos ãe re aos : -:ã.- aos movimontos v> "> . . l a res . aas nao 
á diurnairo que cne0uev nas a ã , há s i o....vai -..no basto )c,r c vauacoa ao ope 
f r i o , suo.aoiido ao arrocho s a l a r i a l , ca que " e s t e E r u s i l vai de A' ; para 

' j r s u a d i r os oarprosári as n a c i o n a i s , levados à fa lênc ia , e á r u í n a de xue 
vain^uéu secura e s t e p a í s : i . 

A roal ic .ads do t r a o a l u o escravo ao r i lha ros ..a n . r s o s t i n e s . em h.aio 
r r o s s o , dos f l a q c l a d o s aa seca a a-.suai ai'- \m ia forno nas " f r e n t e s de t r a -
.alno" da SüDEilE não se apau,a coai os r i tmes do "Novo hordes ta 1 ' . 0 saqaio 
osenfroem , de nossas i n s u O s t i t u í v e i s r i c ues..s . a ine ra i s mara o e x t e r i o r , 
^^uSLviaa de e x i s t i r co.a mais ua meia ?ara. o soa. ascoe-menta-, a Transama-
lOMca. E não s e r á a i p o c r i s i a das i a a q u i s da c r i a n ç a s , passar inhas .. f i o 

r e s na TV que i r ã o con fe r r a r o levaa " saquiunçeh pa ra mi lhares de l a r e s 
la latades pe l a s cr imes e t o r r a r a s p u l i t i c a s e pelo Esaaadrão da mor te . A 

a a t e r i a pa,a,a initerrup-sta nos uai . ,3 '.3 d i fusão nada pod: con t ra a r.^alidad" 
v i v i d a a cada d i a , con t r a o favelado ( 1 / 3 d .a ponulaupão d i / d J que 6 axpulec 
"'.a f a v e l a para dar l u q a r a aparusrientos :.e l uxo ) , contra, os i n t e l e c t u a i s 
anordaçados e os ve rdade i ro s c r i s t ã o s p r rse j ; .:.•'" 03. 

•Pa ra jarsant i r o c o n t r o l e de nosea • econouia pa ios norte-- eaaerican ^s, 
eneoo r i r a cor rnação ";overnaaiental - r a p r i a i r as a iani fes tações de re aolta 
do povo, i n s t i t u c i o n a l i z a r e m a cens era e as t o r t u r a s . Es tes do i s aiocanis-
ai )S d i t a t o r i a i s só se ve r i f i cam eu r / ^ i i e s f racos .• i n s e q a r o s . 0 apãlo 2. 
aedidas o s t e n s i v a s de d í r ç a , o ;u ' ) rc 0 o ".a :u ' todos c raó ia de t o r t u r a s , pue 
taanent.j por desaioral iaare.a quen os :aipro.-,a c.i n ^ ae da "-Democracia" e por 
apagar as ú l t i au . s i i u s õ .3 de r r a n s á o r u : eaa n a e í f i c a -'. , a ,un.ne d i t ..o i r i a l , 
suo o u lc i ao carx-uciio q i n a a a o paios t i .u .n . i s . Tod;. o re.piu.e que eu.ilora o 
povo, b„3ca aunt ; . r uaaa e.paruicie. , e l i a rdade •_ eauocrática, mantenã.- o i\ 3 
•!.;ito pelo s i s t ema j u d i c i á r i o e aduitaah.o uma o os ição m e lhe is._,itiaio o 
.and a t o . S^, como acontece lio.jc, as fi : . . ras exec r áve i s do n a a i - i n t e i . ra l is 
io p a r t i e i p a u ative_mn.ua do _107Órna, se é n e c e s s á r i o la r içar -sa a:ão • :o t e r 

aor p a l i e i . , 1 e ao _.33assinas.o na f a l t a ãe out ro ar;a.aenx.o .. se cassam o 
•.andato P..v mais r ímida oposição, ó aor se os mi l i t a . r e s não podem s. dar 
.) iucno de t o l e r a r noa: mesaio a mais leva c o n t e s t a ç ã o . 

http://ative_mn.ua
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H..J lotfm. JTÍ •*o...r.-:• .:-.>. J-D-':7 c -láHeã d~ uma mostra da revolta generalizada 
que iupera entre o povo, cpue acaboi por atingir mesmo alguns setores que 
SG deixara;"! iludir com o golpe de 1954. 

Em decorrência do sucesso da Campanha Nacional Contra os Crimes da 
da Ditadura, liderada pela UNE e UHES, Garrastazú é comparado no exteri
or com os ditadores sanguinários de Haiti e da & rocia, e o seu ministro 
da Justiça ' impedido de falar ni capital da Àlceanae Ocidental por cen
tenas de manifestantes anti-fascistas. Aqui são os próprios padres pro
gressistas que denunciai a Polícia federal come cd6oz de elencos, perse 
gaidos o torturados por defenderem os interesses de seus paroqaianos cam
poneses . . . 

Quendo centenas de pracinhas da PE3 cairem nos cammes de batalha da 
II Grande Guerra lutando contra o r_izi~fascismo, vemos a ditedura nomear 
j>ara o governo do estado do Rio o . spião ne.zista confesso Raiiundo Padi-
Iha, enquanto a "quinta coluna" integralista lidera o Senado (Raimundo 
dadilha e Teetonio Júnior), dirige ministérios e seradota o livro de Plí
nio Salgado, "moral e Civismo" come leitura oorigatória nos coléqies do 
estado. Milhões de democratas, em todo o mundo, perderam a vida na luta 
luta vitoriosa contra o nazi-faseisee na II Grande Guerra. Hoje no Brasil 
os integralistas estão a serviço de imperialismo norte-americano e en -
quanto isso, padecem nos ce.rcercs es melhores filhos do povo, os patrio
tas^. deeiocre.tas que não se dobrarem a. tirania. 

Os militares de a;,era, por seu entregueis e, demaeo.pm e creu.lue,.:.0 5 
são os restunradores da ne0re. m-it-.uo nazismo e do Estado Novo, lias cor. 
tra eles se erguem os patriotas ... ...eeiocratas de nossos, herdeiros aos com 
batentes que há 25 anos, com o sacrifício da vida, levaram ao triunfo os 
ideais do liberdade e democracia dos pjvos. 

3) A Ii^pRIÂHClA ~DK UJP 

A ÜJP está chamada a desemponher um importento papel na luta pela der 
rubada da Ditadura i.xilitar e pela .-expulsão do impe ri ali sam norto-america 
no. A juvniiudo brasileira, tem um glorioso passaao de lutas atuando de 
modo decisivo nos principais momentos de nossa História. Constitui-se de 
jovens o grsso dos combatentes que lutaram em defesa do monopólio era -
tal do 'oatrólio, oola edificação'de Petrobrás. Jovmis. foreui acras 1 es cru o 
levantaram suas vozes correra o nazi--fascismo e contre. o Estado ^ove e no 
je; sao os jovens que lutam- contra .• atual regime de opressão . deremi os 
pre^iciros mártires desia luta a ox.miplo do Edson Luis, Luciear a muitos 

A UJP, pela amplitude de seu progr ma está capacitada a unir os jo -
v..ns' brasileiros que se disponham a Imaar violentamente pele. libertação 
.lacional. Constite.indo uma organização ee união da juventude, está aglu
tinando em. tomo de si tomos aqueles que não tenham alma d;.: escravos . o 
que estejam decididos a participar da luta CD povo brasileiro centre. o 
imperialismo norte-aeericane, independente de suas conceoções reli ciosas 
yj. ideológicas. 

Pele, primeira vez em nosso país, e. dispersão de >:sforços da juve.etu-
d. no sentido de levar a cabo as tr encf orna ções sociais exi.idas por nos 
so tempo, dará lugar á unificação e oojetivos _ de orgenização. Assim , 
qovmis op;rários, ̂ ceuapo:ies..s, s e LUL-. ene. s, padr,,s, fe:Veiuclos, jornc.IIseas 
professores, bancários, conerciári.s, artistas etc... estarão unidos na 
luta por uma pátria ind mpend mi me e pro Jressista. 

A ÜJP tem um futuro brilhante a sua espera, a exemplo das organiza.-
ções de jovens patriotas no srundo inteiro como nas filipinas, Vietnon e 
Japão. Ao lado lestas desempenhará um uouroso pape3. na luta comum aos pq 
vos oprimidos de hmje pela derrocada final do imperialismo norte-enerica" 
no. 
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Se oa épocas n o r m a i s ma j o r n a l ;ao ojri eãa.ã..a3 ãaaããu 3 G ;-• 
orimes que s~ pratica contra o povo ó inper-can.t :, indispensável se torne, 
-.uando a comunicação con as massas 30 torna :.aais dif íci l e ao oc constri 
.r uma organização como a UJP. 

0 jornal devo sr,r visto coeio o iortavoz dos vários setores da UJP; 
ácleos d-vaa uti l izá-la "^'- r^ divai _,ar suas latas o par, caio so efotiv^ 

0 3 

iniererarbij entre os jovon 
«:.)r oroíissioiial ou morrüia. 

G ,""' *~i to .0 o povo, independente de classe, se 

Alóat d.-; um instrulento de propagando, e educação política, o jornal de 
/o ser visto como fator do org. .nizpção. Para discuti-lo deveu ser form..dos 
/cruaoos. A própria d i s t r i ba i ç ã o , qu u d o nem • 1 O 11 ;xi, c 110 se mon 
;e una rede indireta de distribuidores no setor, cue lovc o jornal o tra 
ga de volta contribuições :on forraa do ...rtigos, informações críticas o fi 
nanças. 

O jornal da UJP teu saído mensalmente, do orando a sua tiragem a cada 
número e se teu eielnorado 6 devido às colaborações o críticas dos membros 
da UJP que as teu enviado à saa redação. 

^Consolidando um esque.no, de impr;;ssrJo 3 redatores, 
deverá ser impressa e distribuída o .1 larga esce.la. 

ia reviste, da UJ? 

8 ) JL^aaiúu.JÇ^IQMSS0._S^üül)ARISi' a ÒÀJJJP 

O presente documento, dirigido ao setor secandarista da UJP pretendo 
servir de subsídio ás discusoos a s aro travadas nss'c ; primeiro con 
so. Deve ser debatido eu to...os os núcleos de forme que os dei 
representarão esses núcleos possam lavar a posição ( 
.as questões aqui apresentadas, ,uariquecondo--as, 
.1) final do encontro, o documento a.ve irá nortear a " 
de luta reflita o pensamento da maioria de soas memores. Os delegados ao 
Congresso deverão ser eleitos por ca ide núcleo. 

a Juventude Paire ',-

10os que 
seus membros diante 

ritieaneo-as para que 
O Ü ? nos oróximos me.30 

ore ia T>; "iT :enc 

A decisão o a seriedade de cad. memoro da União C. 
:ica ao participar dôs"ue Congresso, contribuirá para 
am passo à irente na mobilização de 3 jjvens do Estado, e em breve do P 
inteiro, am soai luta contra a sanguinária Ditadura militar represonüan 
do^paporialismo Norte-Americano. 

Dezembro de 1970 

Ass: Direção Secandarista Provisória da UJP-

///''íí^-' 

http://esque.no


A UJP foi criada há poucos meses na GB fruto do amadurecimento das 
diçõv.o oojetivas que determinara a o sou surginento. Organização ha :iui 
exibida solo desenvolvimento do processo revolucionário no jjrasil, d;: 

c onc 
to c 
vido ao seu rápido crescimento já se í-.z necessária em todo o país. 

Até o presente Congresso, a UJP foi coordenada por uma direção provi 
ória e norteada por um . Estatuto c Programa por ela elaborados. Este is 

pulso inicial era necessário. lio nitanto, diante da ampliação vertigin; 
ea do namoro de seus membros, da sua influencia crescente na mobilização 
dos jov_ns do estado, torna-se necessário democratizadas decisões da 
Organização como um todo, cumprindo assim a determinação de seus Estatu
tos: "eleger as direções dos organismos da UJP, desde seus núcleos ate a 
direção geral". 

Os estudantes secundar!stas, nunca compactuaram com a exploração de 
ossa pátria. Pieis à suas tradições, :.JS:IO após o golpe de 1954 e o Ato 
'."nstitucional K^5, tám dado provas de eombatividade, Se levantando aber-
,amsnto para o combate contra, a Ditadura militar. 

As ações de Agitação e Propagam.aa do setor secundarista e nos dasais 

Éôres da UJP obedeceram a um ritme crescente. No início os seus memores 
am ás ruas e escolas para divulgar o no.so o oojetivos da organização 

através de fita-colagens e pichaçõos. Por ocasião ao 7 de sete\íbro> era 
Hianif -. sto ao Povo11 mostrando o ver.'.aa iro signif icaã .) de ne-ssa ind..p-n-
cia e da neo-colonização atual, foi distribuído aos milhares em todo o 
estado. Durante o processo da Farsa El. itoraJL de 15 de Novembro, a UJP 
lançou milhares d. panfletos osclar. c .não o ;:ovo sobr a nccessidíid.. do 
Voto Hulo. Paralelamente a outras forças de resistência á Ditadura d .s r: 
volveu a propaganda da luta Armada, co.m único caminho possível para usa 
mudança efetiva do atual regime. A J'JP assim se manifestou através d... ei 
versas piciiações, fita-colagens, paníl tagens etc. Enquanto isso, por ias 
^ciativas de -grupos revolucionários, foi tonada uma rádio si S anto André 
difundindo mensagem contra as eleições, em São Paulo patriotas ao distri 
buirod^ panfletos p :1o Voto Hulo, responderam a violência da ditadura com 
a violência revolucionária. Os estudantes cariocas mais ama vez levanta, 
ram a bandeira da luta ao realizarem U.J comicio relámpaso no centro d... 
tóadureira, dirigido pela UNE ,UBES e A^dDS. 

.No mitanto, no trabalho de massa, na sua organização e.m torno d suas 
.'-.jgfcvinc.i cações e em suas latas foi deve confira ar a ser; conem .ntrade ;J; 
^Terços dos membros da UJP. Unindo as reivindicações dos várias setorJS 
a população á luta contra as torturas, a censura, a farsa olitoral e o 
ntregaisdio ditatorial e retomando assis o movimento de massas, estarei..: 
.malmente possioilitenao o crescimento da UJP e a sus. luta pela indopsn--
;neia de nossa 'terra. • / . 

^ O ano de 1970 representou um período de acúmulo de forças, es tratar-. 
".ao e consolidação das lutas iip setor s .cundarista, os grêmios que não 
.oram fechados após o AI-5 vem se consolidando cada vez mais. A reestratu 
.ação destes onde se encontram fecii .dos avança rãpidesmentc através da a-" 
ai ao dos secundaristas nas escolas ea CL3. 

Durante áste ene U ^ a a s latas s .as. i encaminhadas come o\oxemplo de 
greve dos secundaristas de Ferreira vf as o entre, a militerização de ensi 
no. Ainda ;.ue e .. pequena escala e s.esoi ganizada se deu início ao tr.m.,l_io 
d^ denúncia das aulas de "Moral e Cívic s" e em alguns ..scelss os nroíes 
sores Se v,;i impossibilitados de ministra-las. Os ostud.antes univ rsisá--
rios dèrrotar:;a a Acoseoriã Pclega ..o coronel Passarinho sustontar.as 
A^aa^u^qXgd^s A .màs. contra o ausento do preço d..,s refeições no Uess ..urenia. 
da Praia Vormolãia e a demolição da imíai sara _m seu lugar construir use 
piscina para uso dos L.5orilas. 
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, Atualmente os objetivos ou- doe.n.m perseguir o.: nossas lutas sao os: 
I-- -Unir-se a todo o povo na luta o )nt:.:a a ditadura militar o INA 

-Apoiar as lutas aos acuais povoe d;> amido contra o INA, seus sócios 
.. co3.aboradoros. 

II--Co.abat.; à disciplina do quartel eu., vigora ou nossos colégios o pela 
supressão do doer ato fascista 4-77. _ , 

-luta pelo direito d . livre ora;;..nização dos estudantes através ,.e grq 
mios, ou diretórios acadêmicos. 

-Luta contra as aulas de x.ioral e cívica e outras formas do doutrinação 
fascista. 

-JJvSJascar;,r as manobras demagógicas do coronel d.a educação J.Passari
nho. 

-Laia contra a transformação das escolas federais e estaduais em funaa 
ção e contra as anuidades. 

-Luta por oiais vagas e contra o Vestibular funil. 
6) ipãbva.^iM^^S.^iRilíSAS 

Lianto da violência policial, d w .srespoito diário ao3 mais slomen-
.ares diroites do cidadão; -ias tor,.b areias errôneas se manifestam entre 
• a 0-.-Y eis democratas. 

-)Ais, f-euibiJJoh >.%i,2̂ cî ncia jree1. nto, e nrotendom derrubar os militar o 
o ;.7artir de açoás armadas isoiaaos ."'.as ̂ randes easaes do novo, aeirnaneo 

"os movimentos do massa estãe s operados51 . Esta rebeldia hon .sta, IP
 c^ 

oiconsapu nto, confunde a retração -do movimento 0' eiassas co:.i a sua immos-
ji eilid :.C.... Ignora que a lata areia... t m p e ;st m estreite: vento vincula
da à luta reivinêicatória u política d ,s omseas, sob a eor.ee. de Lja..rra pq 
ralar do libertação. Voem contraeição entre luta are.vadâ e moviment de mas 
sa, quando a garantia de vitorie está na sua interligação como o demonstra 
a experiência de latas d •. tantos povos ainda boje» 

Ao n^.o atuar..n ond . estejam as massas, orientando as suas latas em ca 
ia setor de atividade, não lovau o povo a participou d -. luta pela derruba 
da da Ditadura. A estos jovens oceevocedos devouos mostrar '.ue o caninho 
da vitória passa Pela retomada de ., ;.r/i ;ento de massas, em suo or- nização 
independente, na utilização de todos ps inseruiene es eue pose::., s^r ut^ie 
na causa da Liberdade. Entidades 1 gais devem s;r ceai em saúdas polo povo, 
facilitando o trabalho legal o favo-rcc.mdo a sua mobilização. 0 sua aoeei-
dono além do mais, favoreceria o centreio destas entidades por pelados o «is agentes do governo, cue a mmitc anseian oor esta oportunidade. 0 

roso pulas tar mas cotidianas . oivindicatórias e. ee propaganda, jus
tificado coe uma frase elogia ..mo t nseeenc revolucionária, na v.-rdado 
..neomm passividade e omissão dr.oo. ; d. em trabalhe, árduo, nas necessário 
e chc.io do riscos, hostes jovens, impaciência :. a inocrisoquoncia devem 
ceder lugar á perseverança o cons:.-. uãneia, à confiança nas massas. nobi--
li-za-las ie.ro_a lata 6 jrioisso_dover._ 

Os jovens que aind... alieientee estes concepções d,;vem ser persuadidos 
.pelos membros da U-JP d.e gao, ess..s corco oçõos não levai o povo ã vitorio 
contro os seus inimigos. Apeso.r do ecv.ívoco são nossos aliados o acabarão 
por lutar j-onto à UJP ne processo •. o libertação ao povo brasileiro. 

?) Se .stee soo consie o-.doe n •ss~>" oli.vbos, o aosm • não acontec ceei a-
_uelos qu... envereda • pelo cernindo o c .ticiseio o do celebore.cionieae, ilu 
'.em o povo coa o carinho da farsa leitorel .. s \ propõe :o reorganizar as 
entidades estudantis no s.ntido de realizaram o diálogo com o Cel.Passa
rinho do •paul S" tornam portovozee (CPCR, Jornal dos Estou notes ..te). 
Ao apoiarem as manobras de eugógicao do Cel. de cdace.ção como a Acessori.. 
Sstvidantil pslopa o o si.^pósio soor... ;rooleeo.s aniv .rsitórios, ti- \om a 
lute c.us eotea..nt..s pel ovoeoato.oçã ; •':.••. sae.s v rd.o. .iras entidades repre
sentativas como a eibê, UbEo, o A:.ed'. AS '.eeuid.. ...u r_.pr..senteebiv.es deve:; 
ser r; organizadas i:nde peudent..: d. lic.nça dos .lilitar o, mas entr_ os e_s 
tudantes pois de ooofc.ro ..oedo estarí ...iOs pedindo licença o. Ditadura para 
combatê-la. 
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